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NOSSAS COMUNIDADES
São Sebastião Betânia: São Sebastião, Nossa Senhora de Fátima, Mãe dos Pobres

Entrevista com Viviane Rodrigues, por Carol Takahashi

QUA 
04

- 15h: Apostolado da Oração, em São Sebastião
- 20h: Formação PCE, aberto a todos

SEX 
06

- 9h: Bazar do CAB
- 19h30: Missa da 1ª sexta-feira, em São Sebastião
- 23h: Adoração dos Jovens, em São Sebastião

SAB 
07

- 8h: Missa do Imaculado Coração, em São Sebastião
- 9h: Bazar em São Sebastião
- 11h30: Mil Ave Marias, em São Sebastião

TER
10 - 20h: Missa de visitação na região 10

SAB 
14 FORROZÃO DO BETÂNIA, das 16h às 23h

DOM 
15 FORROZÃO DO BETÂNIA, das 17h às 22h

TER 
17 - 20h: Hora Santa Vicentina

SEX 
20

20º CONGRESSO DO ECC (até dia 22/7)
- 20h: Formação das Pastorais
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A Paróquia São Sebastião está se preparando para a 
grande comemoração de seus 45 anos de existência. 
Para contar essa bela história, de lutas, graças e muita fé, 
Viviane Rodrigues, que é atriz, professora e produtora 
de teatro e TV, nascida na década de 70, e que acompa-
nha a Paróquia desde os anos 80, produzirá uma peça 
Teatral para contar a história da Paróquia. Veja um trecho 
da entrevista abaixo:

Poderia nos falar um pouquinho de você? 
“(...) Meu nome, Viviane Rodrigues, que nasci em 70, dé-
cada que amo, sei que estudei e estudo tudo que queria 
e quero como profi ssional que é Teatro, pela UFMG, Fi-
losofi a, na PUC Minas, e agora, Pedagogia EAD. Traba-
lho com teatro, comunicação e educação há mais de 20 
anos (...)”

Quando você conheceu a Paróquia São Sebastião?
“Na década de 80, tudo no século passado, a CMV che-
gou ao Betânia e eu, com meus irmãos, éramos muito 
jovens, participantes da Paróquia de São João Batista, 
no Salgado Filho. (...) Cheguei pelo canal da CMV. A Co-
munidade Missionária de Vilaregia, na verdade, foi a por-
ta de entrada para muitos de nós que estamos aqui (...)”

Como surgiu o convite da peça em homenagem aos 45 
anos da Paróquia?
“Um querido amigo, companheiro de fé e caminhada, 
Pe. Luís Carlos, me convidou. Eu sempre estive ao lado 
da CMV nos trabalhos da Paróquia, inclusive, no teatro 
na década de 80 e 90. (...) Agora, pra falar a verdade, 
sempre sonhei escrever a história deste povo, sabe? (...)”

Onde e quando será a peça?
“O espetáculo tem previsão de estreia para Janeiro de 
2019, e será no salão da Igreja, porque, pensamos ser 
muito signifi cativo este espaço, que é do povo do bairro, 
que o construiu (...)”

Confi ra a entrevista completa no site da paróquia!
www.saosebastiaobetania.com.br
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por Célia Lopes

por Lucas Ribeiro

por Regina Profeta

“Todos os que tinham abraçado a fé reuniam-se e punham tudo em comum” (At 2,42)

A nossa paróquia São Sebastião escolheu 4 das 10 diretrizes do Projeto Proclamar a Palavra para o caminho pastoral dos próxi-
mos três anos. Uma delas é a rede de comunidades.

“A fé cristã é uma experiência comunitária, enraizada na comunhão fraterna e nos laços de amor e de serviço, como nos propõe 
Jesus. As redes de comunidades, como as Ceb’s e outras formas de comunidades eclesiais, são espaços privilegiados de vivência 
dessa comunhão, do amor e do serviço, reafi rmando o novo jeito de ser paróquia e igreja” (Diretrizes da Ação Evangelizadora da 
Arquidiocese de Belo Horizonte, Projeto de Evangelização Proclamar a Palavra, p.15).

Somos comunidade quando celebramos a Eucaristia juntos na igreja e somos comunidade quando nos encontramos ao redor da 
Palavra nas casas, a exemplo dos primeiros cristãos que se reuniam no Templo e nas casas.

Ao afi rmar-se que são “pequenas” comunidades, indica-se que “são formadas por um pequeno grupo de pessoas, no qual todos 
se conhecem, partilham a vida e cuidam-se, uns dos outros, como discípulos missionários de Cristo” (Doc.100 CNBB, 246).

Atualmente existem na paróquia 13 PCE’s (Pequenas Comunidades Evangelizadoras) e outros pequenos grupos, espalhados nas 
27 regiões da Paróquia, que se encontram semanalmente nas casas para ler, meditar, partilhar a Palavra e crescer na comunhão 
fraterna, formando assim a rede de comunidades.

Todos somos chamados a viver esta experiência de comunidade. Procure a PCE mais próxima de sua casa, em sua Região ou 
informe-se na secretaria paroquial.

“Eu te declaro: tu és Pedro, e sobre esta pedra edifi carei a 
minha Igreja” (Mt 16,18). A responsabilidade que Jesus deu 
a Pedro ao reconhecê-Lo como o Messias fez de seu discí-
pulo ser considerado na história como o primeiro Papa. No 
último dia 29 de junho, celebramos o dia de São Pedro. Com 
o passar dos anos, vários foram os escolhidos para sucede-
rem Pedro enquanto Papa. Atualmente, tal responsabilida-
de cabe a Jorge Mario Bergoglio, nosso Papa Francisco.

Quando esteve no Brasil, em 2013, Francisco citou uma fra-
se de seu antecessor, Bento XVI, numa homilia no Santuário 
de Aparecida: “O Papa não é o autor da verdade, mas seu 
servidor fi el; é sucessor de São Pedro e, por isto, tem cons-
ciência do imenso número de homens que o antecederam, 
ajudando a conservar e zelar pelo patrimônio imemorial que 
é a nossa fé”.

Além disso, não bastasse reconhecer que Deus é o autor da 
verdade e que ser Papa é ser servidor dela, além de suces-
sor de Pedro, Francisco reafi rma isso, em outubro do ano 
passado, ao conversar com Patriarcas e Arcebispos Maiores 
da Congregação para as Igrejas Orientais, dizendo que “ser 
Bispo de Roma é o fundamento do ministério de Pedro, que 
é um serviço de presidir a caridade e na caridade”.

É importante reconhecermos que o Papa não é diretamen-
te o sucessor do Papa precedente, mas todo Papa é o Su-
cessor de São Pedro e, por conseguinte, representa essa 
grande missão que Jesus Cristo confi ou a ele. Por isso, cada 
Papa, em sua pessoa, é instituído pelo próprio Jesus Cristo. 
Assim, podemos reconhecer que o Papa é, de fato, o Pedro 
de nossos tempos!

Nos dias 14 e 15 de julho acontecerá em nossa paróquia o 
Forrozão do Betânia, uma festa típica, a ser realizada pela 
Comunidade Missionária de Villaregia e pela Paróquia São 
Sebastião. A arrecadação da festa será em prol da missão da 
CMV na periferia de Ouagadougou, Burkina Faso na África.

A missão é nova, nasceu em fevereiro de 2017 com 4 missio-
nários, entre eles Annalisa Sanna, 53, e Pe. Paolo Motta, 52, 
ambos italianos, que foram enviados a trabalhar e evangeli-
zar junto à aquela realidade. 

Annalisa, respondeu ao chamado com o desejo de ser um 
sinal de amor e presença de Deus junto ao povo, para ambos 
um dos maiores desafi os foi adaptar-se ao clima, onde as 
temperaturas podem chegar a 45º, quando há proliferação 
do mosquito da malária e dengue, além da poeira, pois as es-
tradas são de terra vermelha, além da difi culdade de apren-
der a língua: “Há outra maneira de me expressar diferente da 
lógica das línguas ‘ocidentais’ que conheci até agora, estou 
suando para aprender!” confessa Pe. Paolo.

No campo da religiosidade, Annalisa destaca: “O que nos impressionou logo que chegamos, foi constatar que o povo burki-
nabê tem uma fé grande e uma relação com Deus muito profunda. Os cristãos participam ativamente da vida da Igreja nas 
CEB’s, Comunidades Eclesiais de Base (como as PCE’s), nos grupos e nos movimentos. A Igreja é normalmente chamada de 
“família de Deus”.

Para Pe. Paolo a expectativa foi grande, considerando a porcentagem de cristãos, defi nitivamente minoria em um país com 
maioria muçulmana e com boa presença de religiões africanas tradicionais. 

O primeiro projeto que desenvolveram foi a construção de um poço artesiano para 15 famílias de agricultores, para irrigar as 
plantações no período de seca, logo após iniciaram cursos de alfabetização para jovens e adultos. Atualmente estão inician-
do a atividade de animação missionária nas paróquias e escolas.

Os missionários e missionárias tem desejo de impulsionar outros projetos como: abrir novos poços para agricultura e de 
água potável, plantio de hortas, ajuda na obtenção de moradias dignas, aumentar as capelas para ter espaço, pois a maior 
parte fi ca do lado de fora.

A CMV é uma esperança para o povo de Burkina. Justin, coordenador geral da catequese espera que juntos, possam conquis-
tar melhor infraestrutura para as atividades da paróquia Santa Mônica. Charlotte, do curso de noivos escreve: “É uma alegria 
saber que vocês estão com a gente para nos ajudar a fortalecer a nossa fé e construir a unidade da nossa jovem Paróquia”.

Pe. Paolo descreve que é grande a procura pelos sacramentos e pela formação: “Conhecer a Palavra de Deus, entender como 
enfrentar os problemas da vida à luz do Evangelho. Existe a esperança de que a Igreja mais organizada e unida possa se 
tornar um ponto de referência também para o desenvolvimento social desse país pobre”.


